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INTRODUÇÃO: As doenças crônicas, como o Diabetes Mellitus (DM), são um 
problema de Saúde Pública, atingindo 8% da população mundial. O DM resulta em 
graves complicações micro e macrovasculares, principalmente as doenças 
cardiovasculares, principal causa de mortalidade no Brasil. Conquanto as terapias 
medicamentosa e não medicamentosa possam prevenir complicações, 30% dos 
pacientes com prescrição de insulina não a utilizam por motivos diversos, como o medo 
da agulha. Percebe-se a educação em saúde como importante estratégia de adesão ao 
uso da insulina, bem como de promoção da autonomia, de conhecimento e de 
conscientização do paciente perante sua doença e seu tratamento. OBJETIVOS: 
Apresentar as estratégias educativas para a adesão ao tratamento com insulina em 
pacientes com Diabetes Mellitus no Brasil. MÉTODOS: Revisão integrativa de 
literatura. Seis artigos compuseram a revisão final; foram identificadas duas categorias: 
Estratégias pedagógicas em saúde e Formas de Abordagem ao paciente na Educação 
em Saúde, temática essa composta pelas subcategorias abordagem ao paciente de 
forma individual vs. abordagem coletiva, abordagem com equipe de saúde 
uniprofissional vs. abordagem com equipe multiprofissional e abordagem familiar. 
RESULTADOS: Foram identificadas estratégias educativas envolvendo tanto 
metodologias tradicionais de ensino (folders impressos) quanto metodologias ativas 
(simulação de aplicação da insulina). Em relação ao modo de abordagem ao paciente, 
não houve predominância entre as formas individual e coletiva de ensino, sendo a sua 
utilização determinada conforme o contexto, bem como o objetivo da atividade 
educativa. Também foi relevante a importância da equipe multiprofissional tanto na 
condução das ações educativas em especial os profissionais da enfermagem, como na 
construção coletiva do conhecimento da equipe. Sugere-se que a abordagem familiar 
através de visitas domiciliares e equipe multiprofissional seria adequada na educação 
do paciente em insulinoterapia e de seus cuidadores. A falta de descrição detalhada 
das estratégias educativas empregadas nos estudos limita a análise crítica e sua 
replicação por outras equipes de saúde. CONCLUSÃO: O investimento em recursos 
humanos e na oferta de materiais educativos que adequem a pedagogia ao objetivo 
educacional (uso de insulina), a exemplo do uso de manequins, é essencial para 
melhorar e aumentar a adesão ao uso de insulina. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Adesão terapêutica, diabetes mellitus, educação em saúde, 
insulina. 
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